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INTRODUÇÃO

Estudos de genotoxicidade realizados com a espécie Colossoma macropomum apontam-na como potencial modelo
experimental para o monitoramento dos corpos aquáticos na região amazônica (Groff, 2008). Em programas de
monitoramento ambiental têm sido utilizadas metodologias com biomarcadores bioquímicos (tais como enzimas)
para auxiliar no diagnóstico da saúde dos ambientes aquáticos. A enzima glutationa S-transferase e a catalase têm
sido propostas como biomarcadores bioquímicos em várias espécies de peixes. A catalase é uma enzima
antioxidante importante na decomposição de peróxido de hidrogênio produzido em quantias maiores durante o
processo de biotransformação (Silva et al., 2005). A Glutationa S-Transferase é importante na desintoxificação
celular de compostos eletrofílicos, proteção contra câncer e outras doenças degenerativas decorrentes da exposição
a ambientes contaminados (Babitt, 2000). Esses biomarcadores bioquímicos são adequados ao monitoramento de
ambientes aquáticos devido à facilidade de interpretação dos dados tanto em situações de exposição aguda, quanto
crônica. Todavia, não se conhecem estudos com esses biomarcadores em peixes de água doce do Maranhão, sendo
necessário iniciar esse tipo de análise que tem se mostrado promissora para se conhecer a qualidade dos ambientes
aquáticos.

OBJETIVOS

No presente trabalho objetivou-se verificar a atividade das enzimas glutationa-S-transferase (GST) e catalase
(CAT) no tecido hepático de exemplares de Colossoma macropomum oriundos de rios e tanques de cultivo da Área
de Proteção Ambiental do Maracanã.

MATERIAL E MÉTODOS

Os peixes foram coletados na APA do Maracanã nos seguintes locais: ponto 1 - lagoa de cultivo (latitude:
2°38'2.99"S/ longitude: 44°17'55.58"W); ponto 2 - rio Ambude (latitude: 2°37'45.01"S/ longitude: 44°17'44.87"W).
Os peixes foram capturados no período de estiagem (setembro e novembro de 2011). Em laboratório, para cada
exemplar de peixe do qual foi retirado o fígado, foram registrados os dados de comprimento total (Lt),
comprimento padrão (LP) em cm, peso total (Wt) e o peso das gônadas (Wg) em g. Depois de pesados e medidos,
procedeu-se à classificação macroscópica das gônadas, considerando-se a seguinte escala de estágios de
desenvolvimento gonadal dada por Vazoller (1996): EG1 (imaturo), EG2 (em maturação ou repouso), EG3
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(maduro) e EG4 (esgotado). Cada amostra hepática foi homogeneizada em tampão (Tris HCL 50 mM, KCL 0,15M,
pH 7,4) na proporção 1:4 (p/v) e centrifugada e o sobrenadante foi utilizado para a análise de GST e CAT. A
atividade da CAT foi avaliada, segundo Aebi (1984) a 240 nm, pela taxa de decomposição do peróxido de
hidrogênio (H2O2). A atividade da GST foi quantificada em espectrofotômetro no comprimento de onda de 340
nm a 25º C, utilizando-se glutationa reduzida (GSH) e 1-chloro-2,4 dinitrobenzene (CDNB) como substrato. Os
dados foram submetidos ao teste de normalidade e as médias dos resultados obtidos para cada enzima analisada
foram comparadas entre si através do teste t de Student. Os valores da atividade enzimática foram correlacionados
com os dados biométricos (correlação de Pearson).

RESULTADOS

Os dados biométricos para machos e fêmeas de Colossoma macropomum nos dois locais amostrados na APA do
Maracanã indicaram indivíduos de pequeno tamanho (LT = 39,11±4,89 cm; LP = 37,02±3,03 cm) e de baixo peso
total (Wt = 389,23±109,33 g). Os resultados percentuais dos estágios gonadais dos peixes indicaram machos e
fêmeas no rio Ambude em todos os estágios maturacionais (EG1 = 50%; EG2 = 40%; EG3 = 5%; EG4 = 5%). Por
outro lado, na lagoa Serena foram encontrados indivíduos em apenas dois estágios (EG1 = 60%; EG2 = 40%). A
atividade da GST hepática de C. macrompomum mostrou maiores valores para os organismos capturados no rio
Ambude (85,6±22,5) do que na lagoa de cultivo (25,5±7,5), sendo a diferença estatística significativa entre esses
dois locais (P<0.05). A maior atividade da CAT foi observada nos peixes do rio Ambude (0,95±0,27) e a menor
atividade foi registrada para os peixes da lagoa de cultivo (0,77±0,57). As correlações da GST com LT, LP, Peso e
Peso da Gônada foram estatisticamente significativas (P<0.05) para todos os parâmetros analisados apenas nos
peixes do da lagoa de cultivo, sendo que o parâmetro mais fortemente correlacionado com a GST foi o
comprimento total.

DISCUSSÃO

Os valores registrados para a atividade enzimática da GST e da CAT nos tambaquis apresentaram-se semelhantes
àqueles registrados por Oliveira (2005) para C. macropomum alimentados com dietas suplementadas por frutos e
sementes de áreas alagáveis, originários da estação de piscicultura de Balbina em Presidente Figueiredo (Manaus-
AM). Todavia, verificou-se um valor muito mais alto das duas enzimas para os peixes do rio Ambude, sugerindo
uma atividade de destoxificação maior. No presente trabalho os dados biométricos não apresentaram correlação
com a atividade da GST e da CAT nos tambaquis do rio Ambude. De acordo com Carvalho-Neta et al. (2012) a
ausência de correlações entre a atividade das enzimas GST e CAT com os dados ictiométricos (LT, LP, LF, peso
total e peso das gônadas) são indicativos de que os peixes estão expostos a ambientes impactados por diferentes
xenobiontes.

CONCLUSÃO

A detecção de significativas diferenças na atividade da GST e da CAT em C. macropomum de dois locais
diferenciados da APA do Maracanã indica que existe uma maior atividade de destoxificação nos peixes do rio
Ambude, diferenciando-os dos exemplares criados em cativeiro.
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